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RESUMO

Foi construído um catálogo das plantas vasculares fora de cultivo citadas para a ilha
do Pico, com base nas obras de síntese de Trelease (1897), Palhinha (1966), Franco (1971,
1984), Franco & Afonso (1994, 1998, 2003), Hansen & Sunding (1993), Silva et al. (2005),
Schäfer (2003, 2005) e nos relatórios das expedições efectuadas àquela ilha em 1991 e
2005 pelo Departamento de Biologia da Universidade dos Açores. Nesta compilação
utilizou-se a nomenclatura presente na Flora Europaea (Tutin et al., 2001), com indicação
das alterações nomenclaturais publicadas e referência a outras nomenclaturas utilizadas
para os mesmos taxa em catálogos publicados em data posterior a 2000. O presente
catálogo regista 642 taxa distribuídos por 118 famílias e acrescenta 11 novos registos para
a ilha do Pico.

ABSTRACT

A vascular plant checklist of Pico Island is presented based on the published
accounts of Trelease (1897), Palhinha (1966), Franco (1971, 1984), Franco & Afonso (1994,
1998, 2003), Hansen & Sunding (1993), Silva et al. (2005), Schäfer (2003, 2005) and on the
reports of the expeditions to that Island, made by the Biology Department of Azores
University at 1991 and 2005. In this checklist we used the Flora Europaea (Tutin et al., 2001)
current names, with the corresponding published nomenclatural changes or other names
used for the same taxa in recent checklists (after 2000). The present checklist updates the
vascular plants to 642 taxa distributed by 118 families, and adds 11 new records to that
Island.

INTRODUÇÃO

Este trabalho teve como objectivo construir uma ferramenta de trabalho prática,
actualizada e de referência para quem no decurso das suas actividades profissionais necessita
identificar as plantas fora de cultivo na ilha do Pico. O Catálogo refere-se a todas as plantas
vasculares cuja ocorrência na ilha do Pico foi verificada pelo menos uma vez e não refere
espécies cuja distribuição é apenas indicada para os Açores de uma forma geral. Apesar
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deste catálogo se referir a espécies fora de cultivo, algumas começam por ser referidas
apenas como espécies cultivadas, que posteriormente se tornam espontâneas.

Não constituiu objectivo deste trabalho indicar o nome correcto de um taxon em
consequência das publicações existentes, ou indicar a forma correcta da apresentação dos
nomes científicos e suas autoridades de acordo com as regras já estabelecidas pelo Código
Internacional de Nomenclatura Botânica (CINB), mas sim fornecer a informação necessária
para o reconhecimento das diferentes unidades taxonómicas registadas para a ilha do Pico.

CONVENÇÕES ADOPTADAS E INTERPRETAÇÃO DO CATÁLOGO

Seguindo a recomendação indicada no prefácio do CINB (Greuter et al., 2000) os
nomes científicos sob a jurisdição do Código são aqui impressos em itálico
independentemente da sua categoria taxonómica. A nomenclatura e grafia das famílias,
espécies e categorias infra-específicas (incluindo os nomes dos autores) segue a Flora
Europaea (Tutin et al., 2001), a nomenclatura e grafia dos taxa que não constam da Flora
Europaea foi retirada do índice internacional de nomenclatura botânica (The International
Plant Names Index – IPNI, 2005).

A decisão de utilizar como nomenclatura de referência a constante na Flora Europaea
(Tutin et al., 2001), prende-se com o pressuposto que esta é a obra utilizada na identificação
dos especímenes permitindo encontrar a maior parte das descrições morfológicas dos taxa
presentes na ilha. No entanto, são indicadas as alterações nomenclaturais entretanto
ocorridas com indicação das publicações que apresentam essa alteração, o modo como a
referência bibliográfica é citada apoia-se na base de dados IPNI (2005):

e.g: Na Flora Europaea o nome Senecio malvifolius (L’Hér.) DC. (nº186 do catálogo) possui
o status ‘aceite’, no entanto no catálogo é também é indicada a alteração nomenclatural que
este taxon sofreu, bem como referência à publicação que pode ser consultada: Pericallis
malvifolia (L’Hér.) B. Nord., Op. Bot., 44: 20 (1978).

Para os taxa não abrangidos pelas chaves dicotómicas da Flora Europaea (Tutin et
al., 2001), são apontadas as publicações onde podem ser consultadas as suas descrições
morfológicas:

e.g.: Ficus pumila L. (nº 343 do catálogo) não é descrito na Flora Europaea, mas é indicada
a publicação onde a descrição original pode ser consultada: Sp. Pl.: 1060 (1753).

De forma a facilitar a utilização de catálogos mais recentes é também indicada a
correspondência com outros nomes aí empregados:

e.g. Na listagem da flora apresentada por Silva et al. (2005), é apresentada a distribuição de
duas espécies distintas Capsella rubella Reut. e Capsella bursa-pastoris (L.) Medik.,
trata-se no entanto de uma dupla entrada, a espécie presente nos Açores é Capsella rubella
Reut. (nº 215 do catálogo) pelo que na sinonímia do taxon Capsella rubella Reut. deve
constar Capsella bursa-pastoris auct. non (L.) Medik. (Schäfer, 2003b).
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No Catálogo apresentado primeiro surge a lista dos Pteridófitos, logo seguida das
listas das Gimnospérmicas, Dicotiledóneas e Monocotiledóneas. Dentro de cada um destes
quatro grupos as famílias, as espécies e as categorias infra-específicas são apresentadas
por ordem alfabética.

O catálogo encontra-se organizado em 14 colunas. A primeira coluna contabiliza, de
forma independente, o número total de famílias e o número total das diferentes unidades
taxonómicas. A segunda coluna refere a origem do taxon nos Açores (Quadro I). Para a
atribuição dos códigos aos taxa foi consultada em primeiro lugar a Flora Europaea; para os
taxa cuja origem esta obra não esclareceu, recorreu-se primeiro à ‘checklist’ realizada para
os Açores de Schäfer (2003b) e finalmente à restante bibliografia utilizada na construção do
catálogo. A terceira coluna indica de forma codificada a fonte bibliográfica onde foi retirada
a informação sobre a origem do taxon (Quadro II).

A quarta coluna indica o nome do taxon e sua autoridade de acordo com o status
‘aceite’ ou o status ‘nome provisório’ na Flora Europaea. A Flora Europaea escolhe o status
‘provisório’ para os seguintes nomes do catálogo: Polypodium azoricum (Vasc.) R. Fern.,
Diphasiastrum madeirense (Wilce) J. Holub; Lysimachia nemorum L. subsp. azorica (Hook.),
Fagopyrum dibotrys (D.Don) H.Hara, Myosotis maritima Hochst., Platanthera azorica Schltr.,
Setaria adhaerens (Forssk.) Chiov. e Tolpis umbellata Bertol. Ainda nesta coluna os taxa
citados para os Açores que não constam na Flora Europaea são assinalados com um
asterisco, alinhamento à direita e referência à publicação daqueles nomes.

As oito colunas seguintes correspondem às principais obras de síntese distribuídas
ao longo do tempo sobre a flora dos Açores e também aos relatórios das expedições
realizadas pelo Departamento de Biologia àquela ilha. Em cada uma destas colunas é
codificada a informação relativa à presença do taxon na ilha Pico (Quadro III).

Quadro I – Codificação utilizada para a origem dos taxa relativamente aos Açores.
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Quadro II – Codificação das fontes bibliográficas referidas no catálogo.

Quadro III. Codificação utilizada relativa à informação das obras sobre a
presença da espécie na ilha do Pico.

Na décima terceira coluna com alinhamento à esquerda são indicadas as alterações
nomenclaturais com referência à publicação do nome e, outros nomes presentes em
catálogos publicados em data posterior a 2000. Finalmente na décima quarta coluna e com
alinhamento à direita registam-se os nomes vernáculos conhecidos para os taxa
independentemente das ilhas onde são utilizados. À frente de um conjunto de nomes
vulgares é citada a sua fonte bibliográfica cuja codificação consta do Quadro II. Foram
também utilizados nomes vulgares presentes na ‘checklist’ de Schäfer (2003b) apesar de
esta não esclarecer se se tratam de nomes insulares ou de nomes utilizados na
generalidade do território Português, foram ainda acrescentados outros nomes vulgares
para os quais não dispomos de momento qualquer referência bibliográfica.

Consideramos ser da maior importância cultural que a recolha dos nomes vulgares
utilizados nas ilhas Açorianas a que Palhinha (1951) deu a sua devida importância, prossiga
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em instituições de diversa natureza e que seja acreditada através da sua publicação, com a
discriminação dos diferentes nomes que as plantas tomam nas diferentes ilhas.

Relativamente ao taxon número 107 do catálogo, registamos aqui que à luz do CINB
(Greuter et al., 2000) se trata de um nome ilegítimo a nova combinação Viburnum subcordatum
(Trel.) Rivas Mart., Lousã, Fern. Prieto, E. Días, J. C. Costa & C. Aguiar [Itinera Geobotanica
15 (1-2): 5-922, 2002] para o basiónimo: Viburnum tinus var. subcordatum Trel. (Rep. Mo.
Bot. Gard. 8: 118, tb. 28. 1897). Ao elevar a categoria do taxon à espécie o nome legítimo é
Viburnum trileasei Gand. (Bull. Soc. Bot. Fr. XLVI: 255, 1899) (IPNI, 2005). Estudos
preliminares realizados por Moura (2006) a nível da morfologia e análise da diversidade
genética das populações também suportam a elevação da categoria taxonómica ao nível da
espécie.

Finalmente apontamos os novos registos para a ilha do Pico aqui publicados:

Carecem ainda de identificação duas unidades taxonómicas pertencentes aos
géneros Aloe (nº 631) e Opuntia (nº 99).

A seguir apresenta-se o catálogo das plantas vasculares da ilha Pico.
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